
www.portal.abant.org.br/evento/rba/32RBA ISBN: 978-65-87289-08-3

TRABALHO 32RBA - 00004120 www.portal.abant.org.br/evento/rba/32RBA 1 / 3

GT 55. Laudos Antropológicos, Direitos Socioculturais & Políticas
para Diversidade
Coordenador(es):
Sérgio Góes Telles Brissac (MPF)
Jane Felipe Beltrão (UFPA - Universidade Federal do Pará)

Sessão 1
Debatedor/a: Felipe de Moura Palha e Silva (Procurador da República - MPF/PA)

Sessão 2
Debatedor/a: Patrícia Alves Melo (UFAM - Universidade Federal do Amazonas)

Sessão 3
Roger Raupp Rios (Desembargador Federal – TRF 4/RS)

No contexto atual  de graves ameaças à efetivação de direitos socioculturais  de povos indígenas,  coletivos
quilombolas e demais comunidades tradicionais, a elaboração de laudos antropológicos reveste-se de relevância
ética  e  política  ímpar.  No  GT,  antropólogas  e  antropólogos  são  convidadas/os  a  apresentar  laudos
“emblemáticos”, a critério da/o interessada/o, que tenham sido: (1) acatados ou não em juízo; (2) escritos em
contextos  conflituosos  no  qual,  segundo  entendimentos  equivocados,  seria  vedada  sua  apresentação,  caso  de
ações de reintegração de posse em áreas retomadas por indígenas; elaborados sobre as mais diversas disputas –
crimes, guarda de crianças, recebimento de benefícios sociais, entre tantas outras situações. A ideia do GT é
possibilitar  às/aos  participantes  reflexão  crítica  e  intercâmbio  entre  especialistas,  considerando  abordagens  e
enfoques  metodológicos  e  políticas  para  diversidade.

BOE ATUGO: reflexões antropológicas a partir das pinturas faciais
Autoria: Antônio Hilário Aguilera Urquiza (UFMS - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul), NEIMAR
LEANDRO MARIDO KIGA - UFMS
Este  artigo  busca  investigar  e  compreender  o  Grafismo  do  povo  Boe  (Bororo),  como  meio  de  valorização
cultural.  Visto  que  é  uma  das  identidades  visuais  deste  povo,  o  grafismo  como  particularidade  cultural  é
apresentado como forma de valorização das culturas indígenas. Este artigo tem como objetivo, por meio do
Grafismo, mostrar o diferencial do povo Boe, ao perceber que quando fazem alguma manifestação cultural ou
de  identificação  é  o  primeiro  ou  uma  das  principais  características  que  realizam  para  representação.  Para
apresentação visual da complexidade do grafismo, o artigo traz um grafismo específico do povo Boe, do clã
dos  Bokodori  Ečerae  (Tatu  canastra),  da  metade  exogâmica  dos  Ečerae  (filhos),  com  o  nome  Koge  bure  ?
Koge:  peixe  dourado,  bure:  pé  ou  cauda  (cauda  do  peixe  dourado).  A  metodologia  é  composta  pela
fundamentação teórica na Antropologia, com literaturas relacionadas ao tema abordado, entrevistas diretas
com os  interlocutores,  conversas  informais  e  algumas  observações  feitas  pelas  redes  sociais,  como o
Facebook e WhatsApp. As entrevistas foram feitas na aldeia Meruri, pertencente ao município de General
Carneiro ? Mato Grosso, a qual pertenço. Foram feitas com pessoas de conhecimento da cultura tradicional,
como anciões/anciãs e em Campo Grande ? Mato Grosso do Sul, com acadêmicos da Universidade Católica
Dom Bosco (UCDB). Entre os resultados da pesquisa destacam-se os novos conhecimentos acerca do tema
abordado,  diálogos com as comunidades tradicionais  a respeito da cultura,  fomento a continuidade da
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pesquisa, bem como novas pesquisas acadêmicas por parte dos indígenas.
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Sobre a 32 RBA
Em 2020, a Reunião Brasileira de Antropologia vai ocorrer de modo remoto entre os dias 30 de outubro e 06 de
novembro. O evento é realização da Associação Brasileira de Antropologia e da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ), palco de muitas histórias de luta pela afirmação do caráter público e socialmente comprometido do
conhecimento que produzimos. Estarão em discussão, na 32ª RBA, não apenas os diversos temas que constituem
o verdadeiro tesouro investigativo que a antropologia brasileira forjou ao longo de várias décadas, mas também
as graves questões colocadas pelo inquietante contexto social e político atual. Nele, vislumbram-se inúmeros
desafios  a  direitos  consagrados  pela  Constituição  Brasileira  e  a  valores  éticos  centrais  à  atuação  das  e  dos
antropólogos, especialmente o respeito às diferenças sociais,  culturais e políticas, baseadas em etnia, raça,
religião, classe, gênero, sexualidade, origem regional, nacionalidade, capacidades corporais etc. Hoje, mais que
em qualquer outro momento histórico, os saberes antropológicos são veementemente instados a aprofundar a
análise dos muitos problemas nacionais, entre os quais, a crescente desigualdade social, a real vulnerabilidade de
grupos e populações e os elevados índices de violência no campo e nas cidades. Que a 32ª RBA possa trazer
contribuição relevante ao país e à comunidade antropológica brasileira, em seu contínuo e árduo trabalho de
refinar saberes insubmissos a todas as forças e poderes que ameacem a diversidade humana e naturalizem as
desigualdades sociais.
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